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Proprletarlo e Dlrector 

g)Jficl!el"a "fie/O fia 111 gerl1i1t" 
L ISEOA Redactor principal e editor 

<fir11cslo <f2J/cira Rua da J\ssumpç:ío, 18 a 2~ 

SU1\\.\\1\RI O: .\lorit7 l\loszJ,owsJ,i. As trcs maneiras de Verdi. - Archeologia musical.- 1\otas ,·agas.-Gon-
certos. - Noticiario. llibliographia. - Necrologia. 

l\'loritz [Vloszl{owsl{i 

Nntural de Breslau, onde vio a luz a 22 

d'Agosto de 1854, Moritz Moszkowski, cu jo 
pne, polaco d'origem, vivia n'aquella cidade, 
dos rcndimen- ' 
tos proprios, re
ceheu as pri
meirns nocóe<; 
de musica' na 
sua terra natal, 
e logo dcpoi<; 
cm Drcsd~, ca
pital da Saxo
nia. O comple
mento da sua 
educacão anis· 
tica recebeu-o 
nos Conscrva
torios de S tern 
e Kullnk, sobre
tudo n'este, on
de depois de 
conclu ir o seu 
cu rso musical 
ficon por nlgum 
tempo, fozcndo 
parte do corro 
Joccnte dn Es
cola. 

Como pinnis
tn de lar~o<; do 
tes, deu' aos 1.0 
a1~nos o seu pri
meiro concerto 
em Berlim, e o 
sucesso que al
cancou foi de mi ordem, que lhe estabele
ceu 'desde logo grande nomeada . De seguida 
fez.se Ott\'ir 'an te os mais exigen tes audi to
rias com idcntico succcsso e acclamncão; 
como Paris, Varsovia, L eipzig, etc. ' 

Um mal, rehelde ao tratamen to, que pouco 
depois se lhe decla rou cas mãos, obrigou-o 
em plenn se rie de triumpllos a renunciar á 

= 

carreira de concertis tri, consagranc.io-se en
tão totalmente á composição musical. 

Depois de larga permanencia em Berlim, 
veio em 1897 fix ar a sua residencia em Pa
ris, a g randiosa capital do mundo artístico. 
N'esse mesmo anno e ra in vestido na direc

ção sup rema do 
«Quecn's Hall» 
de Londres on
de o csperavrim 
novos succes
sos e glorias por 
parte dos fre 
q u c n ta d o re s 
dos reputados 
ccconcerros ph i
la rm onicos.» 

As qualida
des que mais 
o distinguem 
como compo
sito r sno a ha
b ilidade e rele
vo caracteristi
co, que popu-
1 a ri s a r am a 
quasi toralida
d ~ d tis suas 
obras. En tre el
las mcncionrire
mos pnrticu lar
mentc as Spa
nische 'T m17e, 
pnrn pinno com
posiç~o de gran
de nvacidade, 
um poema sym-
phonii:o Joamza 

d'Arc, trechos de concerto para violino, e 
Yioloncello, com piano, um concerto de vio
lino com orchestra, um de pia no, varias sui
tes para orchestra,Lieder de canto, e a opera 
Boabdil, ultimo rei de Granada, represen
tada em Berlim no anno de 1891 com rasoa
vel successo. 

Um outro irmão, Alexandre Moszkowski, 
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nascido na Polonia, em 1 5 de janeiro de 
185 1, é um critico musical e humoristico de 
provado talento, cuja obra capital é uma 
Historia pratica de musica, publicada em 
1876. 

~l ., l •l• l • l • l • l • l • l • l • l • l • l • l • l • I • 

AS TRES «MANEIRAS » DE VERDI 

Nunca é demais falar de Verdi. O grande 
maestro italiano, certamente um dos mais 
universalmente conhecidos, e não ha muito 
extincto, continuará, como todos os gran
des genios, a viver para a humanidade cul
ta, porque as suas obras, manisfestacões 
immorredouras do seu talento, são cômo 
que uma permanente existencia do seu ser. 
Não morrem os grandes homens, porque o 
facto de ter dcsapparecido da terra o seu 
involucro materiaf não exting ue a sua obra, 
que viverá eternamen te. Dante, Camões, Ra
fael, Victor l lugo, Verdi vivem ainda, por
que os vemos, e ouvimos quando admira-
mos os seus versos, os seus quadros, as suas 
operas. 

E tanto assim é, que alguns d'esses gran
des genios que de vez em quando apparece
ra m na historia da humanidade, brilhando 
como astros de primeira g randeza, alguns 
digo, só começaram a viver para nós após 
c1 sua morte mate rial. Assim succedeu a Ca
mões, T asso, e outros a quem a justiça foi 
posthuma. 

Mas V crdi, esse teve a dita de em sua vida 
assistir ár oropria glorificação, á propria apo
theose. f od0 o mundo acclamou Verdi em 
mais de cincoenta annos da sua existencia. 
Que maior satisfaçilo, que _mais legitimo or· 
gulho para um grande gemo ! 

E' sabido que os c ríticos musicaes assigna
lam a Ve rdi tres maneiras ou modos diver
sos poroue compoz as suas operas. ão será 
demasiada pretencão pedagogica, marcar, 
limitar na longuissíma obra do maestro, sys
temas de factura, em que elle talvez nun ca 
pensou ? Os críticos como os sabios, possuem 
a mania de pautar, estabelecer regras onde 
não ha m ais que a na tural evolução das coi
sas. Na musica, como na pinturn e na archi 
tec tura, se ha estylos esrnbelecidos, não ha 
limites exactos, definidos, entre e lles. 

In fluencias varias determinam a evolução; 
só no regimen político ha revoluções que 
mudam subitamente a forma das coisas. Na 
moderna authropologia já se não admitte 

distincção de raças humanas, a raça é a mes
ma1 q ue se hoje apresen ta typos diversos é 
devido ás diAerentes c.rcumsrnncias do meio 
em que se desenvolveu. E como na nature
za, assim succede na arte. 

Os grandes genios sofrem evolucões na
turaes, em que fa talmen te influem circums
tancias varias, e a principal é sem d uvida 
aquella que procede do proprio desenvolvi
mento cerebral, que tende ao aperfeicoa
mento. O s acontecimentos da epocha 'que 
se atravessa, as circumstancias da vida, o 
assumpto que sugge re o a rtis ta, são facto
res que preponderam inevitavelmente nas 
suas manif estacões e as tornam diversas e 
lhe imprimem i'.1ma gradual nuance de cara
cter. 

Diz o notavel cri rico Soffredini (1) que isto 
de maneiras é uma histo ria sem nenhuma 
conclusão logi ca. E accrescenta: «Verdi teve 
se~pre ou quas~ sempre o talento de ªi:?ro
priar a sua musica ao assumpto escolhido. 
Se ria comico o critico d'arte que desse duas 
maneiras a l~ellini, confron ta ndo a 'orma 
e a Sonnambula f,, 

O estylo, esse sim, c.lesenvolveu-se, mas 
em na tural evol_ução, propria da que se ia 
dando n0 aperfe1coamento da sua educacão 
artís tica, influencÍado pelo desenvolvimeino 
da epocha, e portanto dos assumptos que 
escolheu para os libretos da suas ope ras. 
Assim influiu n'elle a epocha rom antica pon
dr em musica a Dama das camelias de Du
mas, e os dramas de ll ugo, Le roí s'amuse e 
Ernani. Onde pois se pretende ver manei
ras, não ha mais que progressão natural de 
faci l explicação. 

Em mais de me io sec ulo Verdi compoz 
vinte e sete o pe ras, contando a Jerusalem 
que é um a notavel ampliação dos L ombar
dos, e Aro/do que egualmente é segunda 
edição do Stijjelio, e não contando ainda 
novas edições J'outras operas. 

Com poucas excepções, entre as quaes as 
duas primeiras, Oberto di San Bonifacio, 
cantada no Scala de Miláo em 17 de no
vembro de 1c'39, e Cn g iorno di Reg no, a 
que os criticas com espirita c hamavam Una 
sera di regno, porque se cantou cremos que 
n' uma só noite, (5 de setembro de 18+0), 
mais de metade se .fanta ainda, mais ou 
menos, e m theatros de Jta lia e do estran
geiro, e algumas se menos frequentemente 
ou com omissões, é devido ás exigencias 

f'J Verdi e le sue opera. Ca,zelta Musica/e di Mi/ano 
1889. 
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technicas a que não podem satisfaze r artis
tas de hoje. Vão rareando os artistas com voz 
e força para cantar ce~tas operas do grande 
maestro, e louvor seia dado aos que no 
meio da evidente decadencia de vozes, por 
amor á arte do bel canto, ousam ainda ar
car com tantas difficuldades 1. 1 enhum ou
tro compositor mesmo os de maior fecun
didade, como Rossini e Donizetti, consegui· 
ram _obter tã~ perduravelmente o apreço do 
publico e m tao grande numero de compo
sicóes suas. As operas de Verdi são aquellas 
que em maior numero se tornaram popula
res, mesmo fóra da sua patria. Quem nunca 
ouviu uma opera nem faz ideia do que isso 
é, trautea la donna é mobile, o brinde da 
'Trm1iata ou as arias do Trovador. E' no 
coi1ceito do povo, na inge1:ua in tuição do 
vulgo, que os g randes gemos teem a sua 
melhor consagração, por que é espontanea 
e é sincera. 

Mas voltando ao assump to que motivou 
o titulo d'este artigo, vejamos como os cri
ticos limitam as maneiras de compôr {ma
neiras co m que o grande maestro decerto 
nunca se preoccupou), e que nós simples
mente notamos e como nós muitos outros, 
como phases da evolucão gradual de espi
rito do grande mestre; resultantes do seu 
aperfeiçoamento no estudo da arte, das cir
cumstancias do mdo, e da escolha dos as
sumptos em que se inspirou. 

* * • 
Em tres grupos dividem os cnt1cos as 

operas do grande maestro. O primeiro, 
abrange dez annos, desde 1839 a 18+9, em 
que compoz as se3uintes operas t: 

Oberto di an 'Bonijacio, em 17 de no
vembro de 1839. Th. Scala. 

Un giorno di R eg110, em 5 de ~etembro 
de 1g+o. Th. Scala. 

Nabuccodonosor, cm 9 de março de 1842. 
Th. Scala. 

1 Lombardi alia prima crociata, em 1 1 de 
fevereiro de 18+3. T h. Scala. 

. E rnani, em 9 de março de 18++ Th. Fe
nice de Veneza. 

1 due Foscari, em 3 de novembro de 18-14. 
T h. Argentina de Roma. 

Giovanna d'Arco, em 15 de fevereiro de 
18+5. Th. Scala. 

' Com ,·irn satbfaçiío citamos a notavel cantora 
r. ª Bianchini Cappclli, a quem dc\'emoi- o prazer de ter 

ou\'ldo na ultima cpocha os 1,ombardos, ,\facbeth e Ves
peras Sicilianas. com o mais brilhante exito. 

' Piccolo dizionario dcl lc opere Lcatrali. Gio"arnü 
Paloschi 2. n cdiçiío. 

<Yll:;ira, e m 12 d' agosto de 1 45 . T . S. Car
los de Napoles. 

<Yltila, em 17 de março de 1846. T. Fenice 
de Veneza. 

éJvfacbetlt, em 14 de março de 18+7. Th. 
Pergola de Florença .. 

I A1asnadieri, em 22 de julho <le 18..J.7. 
Th. de S. i\lagestade, de Londres. 

Jerusalem, (segunda edição dos Lombar
dos), em 26 de novembro de 1847. Opera de 
Paris. 

II Corsario, em 25 de outubro de 18+8. 
Th. Communal de T rieste. 

La battag lia di L egnano, em 27 de ja · 
neiro de 18..J.9. Th. Argentina de Roma. 

F oi este o período de maior actividade do 
maestro. Em dez annos incompletos, treze 
operas. 

Até então a phantasia do maestro foi es
ponta.1ea, talvez mesmo indisciplinada, mas 
franca e vehemente e immensamente dra
matica. A melodia era original e apaixonava 
as massas, tornando se popular. Os criticos 
acusam·n'o de demasiada facilidade, e de 
mal contida nobreza de estylo . 

Segue-se: 
Luiia Nliller, cm 8 de dezembro de 1849. 

T h. S Carlos de Napoles. 
Sti.f!elio, em 16 de novembro de 1850. T h. 

Communal de Trieste. 
'l?j.gole110, em 11 de março de 185 1. Th. 

Femce de Veneza. 
Divergem os críticos no limite da segunda 

maneira. Q uerem uns que seja no Rigoletto, 
outros que seja na Traviata comporta dois 
annos mais tarde. Já é mania de marcar li
mites, n'aquillo que gradualmente se revela! 
A chamada segunda maneira comeca com a 
Lui:ra Miller, que é sabido tem mÚitos tre
chos do Nabuco, Foscari e Lombardos, 
operas que classifi cam de primeira ma
neira! 

N'estas ultimas operas Verdi revella mais 
estudo na combinacão dos effeitos instru
mentaes, conservando a mesma fecundidade 
melodica, mais estudo da forma e nobreza 
de estilo e conceito. O canto é sempre 
apaixonado e mais tranquillo. 

Prosigamos: 
T roi1atore, em 19 de janeiro de 1853. T h. 

Apolo de Roma. 
Traviata, em 6 de marco de 1853. Th. 

Fenice de Veneza. ' 
Vespri Siciliani< em 13 de junho de 1855. 

Th. Opera de Pans. 
Simon Bocca11egra, em 1 2 de marco de 

1857. Th. Fenice de Veneza. ' 
Aro/do (segunda edição do Stiffelio), em 

x6 d'agosto de 1857. Th. Novo de Rimini. 
Un. bailo in mascller a, em 17 de fevereiro 

de 1859. Th. Apollo de Roma. 



A ARTE MUSICAL 

La for-a dei destino, em 10 de noYembro 
de 1 ~152 . Th. Imperial de S. Petersburgo. 

éi\tlacbeth (revisto e augmentado), em 21 

de abril de 1 c'65. T h. Li rico de Paris. 
Don Cario~, cm 1 1 de março de 1867. 

Opera de Paris. 
Aida, em 2+ de dezembro de 1871. T h. 

Kedival do Cairo. 
Seguidamente Verdi ainda fez uma nova 

edicão do Simon '13occa11egra, que se repre
sentou no Th. Scala de Milão em 24 de 
marco de 1880 e outra do D on Carlos, can
tada' no mesmo theatro em 10 de janeiro de 
188..1. 

Otello, em 5 de feve reiro de 1887. Th. 
Scala de Milão. 

FalsLaiJ~ em 1893. Th. Scala de Milão. 
Foi esta a ultima opera do maestro. 
N'esta chamada terceira 111aneira, Verdi 

escreve com mais nobreza o seu canto, e 
a melodia reproduz mais profundamente 
as circunstancias do drama. O seu espírito 
mais circumspecto, proprio da edade que ía 
amadurecendo, manifesta-se grave, mas sem
pre original e perfeito. lo D. Carlos ? ca
racter de cada personagem resalta com mex· 
cedivel propriedade, e alguns julgam esta 
opera a maic: completa. E criticos ha que 
querem ver ainda uma divisão na uluma 
maneira, a partir d'esta opera. O maestro 
Reycr, accusa Verdi de atacado de germa
nismo, quando compoz a C'Aida ! 

Orn Verdi conservou sempre a sua indivi · 
dualidade bem destacada. A quem o accusa 
de tendencias w<'lgnerianas, diz o Sr. Ernesto 
Vieira, algures, «que se \Vagner foi um grande 
reformador, Verdi foi um grande musico.» 

Verdi é tão original no abucodo11osor 
como na C/f id.1, ou no Falstaif. Se tem ope
ras actualmcnte fora das scenas lyricas, o 
que tem succedido aliás a compositores 
mais fecundos, como por exemplo Doniz 
zetti, é facto que se cantam ainda operas 
suas das mais antigas, como succedeu em 
Lisboa na ultima epocha lyrica, e com im
menso agrado do publico. Todas as suas ma
neiras agradam. A sua melodia seduz sem 
convenções, sem preoccupações de escolas 
nem de estylos, a sua obra será eterna. 

ARTHUI<. 1oGUEIRA. 

A abunJancia de original obriga-nos a 
retirar á ultima hora grande numero de 
artigos e noticias. 

Archle0ilo,giía MIUlsica] 
(Co11tim1<1do do n.0 130) 

lV 

Comecemos por declarai-o Iª: - em 
pleno seculo :\vi, ser organista ou ser mes
tre de capella cm qualquer das tres paro
chias de Lisboa, que se denominavam 
S. Gião ( . Julião) ' . i icolau e Santa Justa, 
não só não era uma simples sinewra, mas 
constituia uma posição que não vemos 
como se poderia conquistar, se o merito 
real e verdadeiro não se empenhava no 
lance. 

Em caso egual estavam a Casa e Capella 
de Santo Antonio, da adm inistração muni
cipal da Cidade, e a parochia de Nos5a Se
nhora do Loreto, desde 1551 privativa dos 
italianos, que na primeira metade do seculo 
( 1522) tinham conseguido edificar a sua 
egreja junto á muralha da cidade, e fóra da 
porta d'ella, denominada de Santa Catha
rina. 

Da parochia de Santa Justa fôra organista, 
e prornvelmente fllestre da Capella, que a 
de,·ia haver ahi condigna com a amplidão e 
posses parochiaes, um dos dois Arandas, o 
Diogo, cuja nomeada chegou até nossos dia-;, 
en\'olta nas protectoras pregas do manto 
real. - Grande, e até instructi,-a historia, 
esta! Vale a pena conta-la. 

Por ser excdlentc rangedor d'orgãos, foi 
Diogo d'Aranda convidado a trocar o bom 
partido que n'aquella parochia tinha, por 
Jogar egual na Casa de Santo Anton io, ca
pella cujo governo pertencia ás vereacões 
da Cidade. ' 

Aqui se conscn·ou este orgauista, pores
pnço de vinte e um anno!-, nada menos, e 
ninda mal! que lhes deu tempo a lhe faze
rem a traição que costumam; - mancumu
narern· se com os invejosos, para tirarem o 
pão a quem já lhe vai custando a ganha-lo. 

1 o seio da vereação houve quem lhe pa
recesse que Diogo, por velho, devia serdes
pedido. Era, porém, violento o processo, e 
mil vezes prefc:rivel que fosse o proprio con
demnado o que «tomasse a iniciativa», como 
hoje polidamente diríamos, de laYrar a pro
pria sentenca. 

Insinuou-se-lhe o expediente : 
- Despeça-se, i\lest1e, \'OSsa mercê está 

velho; d descançar. - Tencão damnada, 
- está se a ver-cnvolvendo.'se na hypocri
sia do perfido alvitre. 

O outro era tino, e sabia, naturalmente, o 
que pretendiam d elle : - mandal-o para o 
cemiterio da parochia, mais breve do que 
elle queria. 
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R esistiu á .<:uggestão. 
Empregou-se pois outro expediP.nte, sem 

se sah ir <los moldes adoptaJos. 
- Faz favor de se despachar a pedir a 

demissão! E s tamos compromettidos a obse
quiar o ministro, e é preciso que vossa mer
cê se mostre tambem empenhado em facili
tar o nosso ernpen ho. Percebeu agora ? 

i o seculo xv1, as manhas e ram já as mes 
mas de hoje, e as palavras que as ncoberta
vam não deviam de fazer grande Jifferença 
das de nossos dias. A hc:lo ck historia está 
em ~e ficar sabendo que 'já nessas afas tadas 
eras se sabia applicar prnticamente o prolo
quio. tão velho. afin:il, como a machina do 
mundo: - «Deus deu a palav1;.1 ao home m, 
para que est~ possa facilmente occultar o 
se u pensamento." 

Diogo d' Aranda não te ve remedio senão 
responder pelo mesmo feitio; - tingir que 
se queria, realmen te, ir embora. Despediu-se 
Jos seus queridos orgãos e foi se, com effeito, 
mas, sahindo da Casa de Santo Antonio, 
indireitou sem hesitações para o Terreiro 
do J>a~o, onde, segundo o testemunho de 
Gil Marinho, livreiro do Infante D. Luiz, 
este esclarecido principe, tão desempoeirado 
de espiriw, na verdade, _quan to seu regio 
irmão o tinha boto e mal mtcncionado, pos
suía os seus alojamentos 1• 

Do resultado d'es rn visita veiu até á pos
teridade um curioso diploma. 

E' o que o nosso es.:larecido amigo edis 
tincto Redactor principal d'esta Revista, 
sr. Ernesto Vieira, publicou integro a pag. 
-1-0 do vol. l do seu e xcellente e copioso 
Diccionario Biographico de Musicos Portu · 
guezes. - E' uma carta de e111pe11'10, man
dada por D. João Ili , a pedido de seu «muito 
amado e presado irmão,» o Infante D. l .uiz. 
aos vereadores e nrocuradores da cidade de 
Lisboa, enco111n1e11dando I he:; q uizessem en
carregar de novo.dos ."ditos orgéios» a Piogo 
d' Arandn, para d nqu1 em diante os tan~cr 
e ter cuidado d'elles, assim e da man<:ira 
que dantes fazia, havendo ,·ús por certo que 
de o assim fazerdes vol-o agradecerei mullo, 
e terei em serviço». 

Imaginemos agora, :eitor benigno, a cara 
que fariam os muito honrados edís lisbo
nenses, quando lhes e ntrou pela porta den
tro o velho Diogo <l'Aran<la, fazendo respei
tosas e prof und. 1 ~ venias a uma e outra 
banda da mesa da vereação, apertando o 
barrete com ambas as mdos contra o peito, 
seguido <lo pagem da escrivaninha de Sua 

'~a p:1g. do smDIAH IO de Chrbtováo Rodr. d'Oli
\dra. d..:stinada aos .. 1~·rro.~ da J·:mprcssa111 ... (1:>:>11 

Alteza, portador da allenciosa carta regia, 
na qual d-rei ousava lembrar aos honrados 
veread?res que ).)iogo c..I' Aranda, obrigado a 
despedir-se, o fizera ao caho de vime e um 
aimos de serviço, e tendo trocado o exccl
lente 1>artido dos orgãos de · anta Justa 
pelo que .1 Cidade lhe oflerecera, para, p0r 
tim, o mandar embora sem moti,·o, dando
lhe a miseria e a fome como reforma ... 

Não sabemos quem haja sido o organista 
que em Santa Ju sta tomou con ta dos orgáos, 
em substiruiçilo de Diogo d'Aranda, quando 
este, em 1530, acceitou ~o ca rgo <le tange dor 
dos da Casa de Santo Antonio. 

Sabemos. porém, que em 1565 residia na 
rua <los Frades de Selem «Mestre João, or
ganista» 1• Esta rua ficava , s;1lva a differenca 
Jc nivcl. nas immediacócs dn actual rua do 
P ríncipe, pouco mais o'u menos pela<> alturas 
do ultimo quarteirão, nas vizmhanças do ~i
tio onde, já no seculo xv111, tinham seu pa
lacio, em nossos dias derrubado, os duques 
de Cadaval. 

A rua dos Frades <lc Belem, em 1756 re
duzida á inferior categoria de ubeco <los fra
des", contava-se no territorio da freguezia de 
Santa J usta. E' bem possível ~ue «Mestre 
João" fosse o tangrdor dos org~o~ da sua 
parochia, desde a sabida de Diogo d'Aranda. 

- E Fern:io Gomes r Já agora, para o nu
mero seguinte. 

Go:.iEs DE BRITO. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

1.:\ ll 

Se até ahi chegasse o clado avermelha<lo 
das fogueiras Je' Santo Antonio teria a mi
nha amiga a momentanea \'isão d'esta sua 
amada Lisboa na presente quadra em que a 
alcachofra e o mangerit:âo tlorescem ... 

Assim, e porque não desejo avirnr-lhe o 
espinho da saudade emhora, como o poeta, 
todos nc>s lhe nchemos um «doloroso sahor», 
em vez Jc me occupar de bailaricos e des
canres, tagarcllnrei d'outras cousas. 

1 i\BClll \'O IH CHIAHA lllUNICIPAI. DE LISBtJ.\. l .i
v1·0 do l .a11ca111e11/o e Servico ')""a Cid.1.!efc; a J-:1-R<'l 
.\'osso Sc11/,'01·, pag. ,, 18. ' 
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P or exemplo da 4. ·' exposição da S ocie
dade 1acional de Bellas Artes. 

l)'ella já lhe haverão falado muito bem e 
muuo mal, sendo possi,cl que uns e ourros 
tenham rasáo; mas parece que agora passou 
a se r moda dize r d'es tc" certamens mais 
mal que bem, porque, conforme náo igno ra, 
um dos traços caracterís ticos da nossa per
sonalidade na cional vem a ser esta, - estar
mos sempre nos extremos, pe:o que ou nos 
julgamos optimos ou nos definimos - pes
simos . .. 

Ora eu, que ali ~is devo parecer-me co11 
111is paisanos, permitto-me de quando em 
quando di..;cortlar, e ainda no caso presenre 
não reputo a exposição nem uma,marnvilha 
nem um horror, antes se me affigur>l '-lue, 
como rod<l S a..; exposiçóes, ella en.::crra de 
rudo: venera veis mamarrachos e auth cn ti
cos primores. 

Nao julgo necessario enumerar os prirnc:i
ros e passando aos segundos, dir- lhe·hei, 
que ridn nmiga, que havendo numa sala 
aquelle delicioso quadrinho Esp.111ta11do os 
p.wdaes da cear,1 em que Malho a, h o je o 
mais tvpico talvez dos pintores portuguezes. 
realisÓu na verdade uma ines timavel ohra 
prima com o mnis s imples e comesinho as
sumpto; admirando n'ourra o poderoso re
t rato do dr. Avelin o 1\l o nteiro, que já lhe 
ci!á ··a e onde Carlos Reis nos mostrou uma 
nova e egualmente luminosa face do seu 
.::om effeito real talento; aguardando nos 
n' aquel la sala nrnis ale m ª" té las de Colum
hano, em que nlcm dos sabidos e já agora, 
creio que visceraes dcfeiros, dcsracam ao 
mesmo tempo as assombrosas e por vezes 
ge niaes qualidades <feste estranho mas so
berbo artista; e, finalmente , osrentando se 
em todas e llas, nqui e ali agradaveis e inte
ressantes 111anclias da pmsngem po rtuµuc~· a, 
por vezes felizmente surprehendida em to
ques d e verdadeiro e subt il talento, de sen
tida e lcvantadn inspiraç<lo, COI"10 sejam al
g inrns de Carlos Reis, Vaz, Saude, Trigoso, 
T orquato Pinheiro, 1 lenrique Pinto, Au
gu<;tO Ribe iro e Gon-.cs Fcrn:mdes : - não 
j)óde e m cons.::icn1.·1a ;l\·cntar-se que a ex
posição é umn inuulida.!e - com circums
tancias aggravantc..;. 1 no pódc, nem de\·e. 

E alh ·rrto que ;1111dn podcrin indicar-lhe 
nlguns quadritos de nspcctos da Sui"sa, de
,·idos ao p incel sincero e sobrio de D. Fanny 
1\ l unro. e trez dos quaes, os n.0

• 128, i29 e 
1 32 deveriam pelo menos ter merecido aos 
c riticos qualq uer menção, porque quasi se 
palpa a consciencia com que estão feitos; 
assim como gostaria que visse as aguarellas 
de: Joc-é de Hrito quasi todns el las dignas de 
irem figurar n'algumn lindn salinha de se
nhora, e as duas e ncantadoras cabeças n 

pastel cm que D. Em!lin dos Santos Braga, 
decididamente nos quiz most-ar de que é 
capaz o sexo a que e lia e V. Ex.a perten. 
cem. 

Já ,.ê portanto que a exposição nfo é em 
ahsoluto má, e ba>tava que em roda cll a pai
rasse como pairn juntamente com o grande 
e já consagrado talento de Teixeira Lopes 
com trabalhos em todas as salas, a alma 
porventura torturada e incer rn m as sem con · 
tesrncão de um m odelar relevo dos dois ou 
tre-; pujantes artistas a que de fugida me 
refiro, para que o pessimismo d os maldi"en
tes tenha de capitular, e de rese rvar para 
mais opportuno en~ej o as suas nceradas e 
demosthe111cns dintribes. 

O pintor l!LIC achou n a sua pale::ra os tons 
e os va lore s para nos dar aquc ll a Planicic 
ao poente; aquel le outro que n' um bom mo
mento tixou um pedaço do Sado, na rda 
que no catalogo tem o n. 0 11 3, e bem a.;sim 
o que em simples re talhos m111hotos por vt:
zes acha raes c tlt!itos d e luz e de cor, nao 
sno positivamenre gences nullas, e dentro 
dos seus respect ivos cerebros e no fundo 
das suas pessoaes retinas alguma cousa vi
bra e fala, deixando-nos entrerer pedaços 
d a infinita e immo rtal bclleza do universo 
e da vida. 

Em mnteria de idén, até os mesmos que 
em boa verdnde não se me affigt:ram dos 
melhores inspirados tcem por vezes qunrcos 
d'hora fel izes, e pelo que respeita á technica 
o maior e logio que quanto a mim. se poderá 
tece r a alguns dos expositores é ,J1zer· lhe 
que embora aos olhos de muitos elles re 
cordem a phrase que d'um escriptor se conta 
- que era um bel lo cs tylo á pro.::ura d'um 
assumpto, para outros, e que em certos 
meios são ho je conside rados os mest res da 
c ricica, elles representam o suprasumo da 
arte do pinro r, isco é, esu1o juntamence cm 
via de encontrar a verdadeira formula defi · 
nitiva da sua ar te, que visa ndo, segundo a 
expressão d' um c riti co ill ustre, a fazer· nos 
pen~ar por ml'io uns co res, de modo algum 
de,·c ser cm to do o caso uma concorre nt e 
á philosophia, á litteratura, ou á poesia . .. 

E" claro que a tonal idade c hromntica, a 
lingu<lgcm psychologica, e a fórma plastica 
são os mediadores naturaes entre as nossas 
;dmas par.:iaes e a alma universal, mas con
vem que cada uma das artes consen·e a sua 
fórmn de exteriorisaç:io propria sem inrndir 
o dominio contiguo .. . 

Por esse lado , apesar dos defeitos n apon
rnr na obra d'algun<; pintores da a.::tual ex
posição, defeitos que nem a m ais insi~nc 
long animidade poderia escurecer, verbi gra
tia os que podem n()far· se nos dois grandes 
quadros de Colnmhano, onde ao lad0 de rrc:· 
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chos geniaes ha borrões inconcebiveis e im
perdoaveis, a resultante final é animadora, 
a-.sim elles encontrassem, que não encon
tram, da parte do publico e das chamadas 
estações offici_aes, aquella porção. de bemfa
seja sympath1a, de natural apoio que em 
todos, todos os países, chamados cultos, es · 
tes missionarios da religiáo do Ideal encon
tram, e em virtude do que, taes paizes se 
ditferenceiam dos povos chamados botocu 
dos, patagonicos e quejandos nomes ... In
felizmente, cada vez creio menos n'isso. 

Observar-me- ha V. Ex.ª talvez que não 
devo assim arrancar aos estimaveis artistas 
a 1llusáo que em tal materia porventura nu
tram, mas leio agora mesmo este bello con.
ceito de Gabrie l Séailles e ainda que me 
custe sou forçado a concordar com elle: 

«L'illusion est dangereuse comme coute 
forme de mensonge, puisque le détermi
nisme des fatts pose ses conséquences en 
dehors d'elleu. 

Aqui o deter111i11is1110 dos factos traduz-se 
no segt1inte: que nem a camara municipal 
nem museu do Estado para só estes citar, 
adquirem jamai~ uma simples téla no intuito 
de fomentarem o cul to d'essa religião do 
Ideal de que atraz lhe falava. 

Poderá ser economico mas é cgualmente 
imbecil) e ia jurar que ambo:' estamos de 
accordo ... 

AFFONSO V AIH.iAS. 

'-.__ ::::..o._ __ _:,!e__ ..nL __ ,/ 

- . :>\ 

e o N e B R ~-q_§_ __ I ffe.~ 
,,,..-- 7'-' --1'- . ~ --........ 

Entre as fcstns commemornrivns do jubi
\..:u do nosso presado collega O Co111111ercio 
do Porto, tambem a musica teve o seu Jo
gar. 

Foi, ao que dizem, brilhante a ceremonia 
musical que em 1 do corrente se effectuou 
na Sé do Porto, sob a regencia d') ahalisado 
professor Alfredo Mnia. 

Tomaram n'ella pane os ~rs. Gaspar do 
Nascimento, Franci"CO Meyrelles, Francisco 
Roncagli e Carlos Quilez, bem como a or
chestra da capella Silvestre - executando-se 
musica sacra de Cherubini, i\lercadante, 
Fnurc, Rossini e outros auctores. 

~ 

No dia 2 realisou-se no Salão do Conser
vatorio, um:-i audição musical dramatica, 
promoviJa pelo alumno da aula de decla 
mação, Sih·estre Alegrim. 

a primeira parte e:xecutarnm se dois tre
cho-; originaes do sr. l krnani Torres, intitu
lados Reverie e Sere11.1de, escriptos para 
violino, violoncello e piano. O auctor que 
tem dado sobejas pro,·as de ser um pianisia 
de merecimento, re,·elou-se agora um com
positor de calemo e que promette, se esrn
dar, fazer carreira brilhante. 

O sr. Ivo da Cunha e Silva, discípulo lau
reado do maestro Goiíi, fez-se ouvir no pri
meiro andamento da sonata em sol de Tar
tini. 

Bôa escola, segura afinação e estylo apro
priado, mostrou o joven violinista 11a execu
ção d'aquella inspirada pagina de musica. 

Em duas peças de Davido_f! e Albert apre
sentou-se o sr. David de Sousa, violoncellista 
de tal ento, patenteando nos dois trechos a 
bôa e"cola do seu profe:;sor, o distincto ar
tisra Cunha e Silva. 

O sr. Venceslau Pinto, a quem por vezes 
temos elogiaJo, sem favor, exec utou no oboé 
uma peç:.i de grande difficuldade e que me·· 
receu ao artista os justos applausos com que 
o publico o distinguiu. 

A distincta artista Consuelo E scriche, da 
companhia do Colyseu, cant•JU a valsa Parla, 
mostrando não só ser uma cantora de me
recimento, como musica de valor, acompa
n~ando-se ao piano com muito proficien
crn. 

Valle na Nlania metrica foi impagavel de 
graça e o promotor da festa Silvestre Ale· 
grim, colheu bascos applausos em diversos 
monologas que disse com verdadeira veia 
comica. 

Os córos sob a direccão do maestro Gui · 
lherme Ribeiro, causàram como sempre 
grande enthusiasmo, sendo os numeros que 
consrnvam do programma bisados e execu
tando-se a pedido do publico o Tre110 e a 
cancão de V1anna da Motta. 

A' concorrenc ia foi regular. 

o 
Soh a desii..:nacüo de ~ cade111ia .'v111sico

Gy11111astico Lilleraria e ffoc tuararn no dia 2 

a sua festa annual as Ojficinas de S José. 
A excellente banda e o grupo chorai Jas 

Ojficinas. executaram divúsas peças do seu 
repertono, mostrando o hello resultado do 
ensino que a!i se ministra e a orientaçfo e 
disciplina com que são regidos os tr .. balbos 
musicaes. 

Felicitamos cordealmente os corpos diri
gente e docente d' este optimo estabeleci. 
mento d'ensino e muito em e:-.prci;d o illus
tre organista e professor, Padre José Con· 
cina, cujo elevado talento e proticiencia jü 
tivemos bastas occasióes de admirar. 
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Segue se na ordem chronologica a audi
cão do Org3o J.\fustel olforecida á imprensa 
portuense em 5 do corren te pelo nosso il
lustre correspondente, o professor Ernesto 
Maia. 

Já aqui fallámos na nova tentati va do 
emerito mestre portuense e como comple
mento da noticia dada, pedimos venia para 
transcrever do nosso co llega O Primeiro de 
J.111eiro a apreciação do concerto agora rea · 
lisado e a descripçóo minuciosa do instru
mento. 

uEs1a sessi'ío musical, interessant issima 
pelo ljlle teve de no vo e d 'imprevisLO, du
plicou uindn d' importancia pe la exposiçóo 
e lucidativa do yul' é e vale o Orgão M11s-
1el. 

i:>rimeiro foliou o programma, dando-nos 
a impressão nitida e immed iatn, logo no 
primeiro percorrer Jos dedos :sobre o tecla
do, de que es1arnmos em presença d'uma 
c onquis1:1, que, 5e não re\·oluciona a musica 
profundamen te, abre-lhe ao menos novos ...:a
minhos, pondo .rn m:ío dos maestros e dos 
artistas grandes meios de expressão que até 
ago ra nao tinham. E não nos custou nada 
convencer-nos de que o Org.fo Nlustel, se é 
já, como o p roclamou Saint- aens, un ico no 
mundo, será tiio di-:putado no porvir, se
gundo lh'o profetisa Alex. Guilmant, do Con
se n ·atorio de Pa ris, como o süo hoj e os Strn
divarius. 

Das peças execu tadas, e~colhidas no in
tuito de demonstrnçáo, ª" duas de Hach (Aria 
e Minue t<:) silo, como e xpl icn em no ta o pro
grammu, transcripçóes ,to c itndo maestro 
Al ex. C;uilmant, para H armonium. Tambem 
é trnnscripçáo d'um romance do padre Mar
tini, ce lebre compositor do seCLilo xv 11 1, a 
peça P!aisir d'a111011r,. L e co11cou, de Dnquin, 
pe rtence ao reporton o do cravo. As restan
tes, J~11ocntio11 e Vesper, de Alp. Mustel, 
ldxlle clu1111petre, de J. Bize t, ~. • Rapsodie 
de Sainr-Sai:ns e Fa11f11re de L e111111e11s, são 
originaes e pertencem, inicialmen te, {1 litte
ra cura do Or giio har111011i11m. 

~l odas estas composiçõrs, de generos di
versissimos e em que se admira o vôo poe
t1 co da inspiração, todas ellas traduzidas no 
novo instrumento, realcam·as ainda de va
lor, sobredouram as qÚalidades de surpre
hendente belleza, assim o agrupamento de 
elle itos inesperados, como as multiplas com
binações sonoras que permittem uma infinita 
variedade de matizes. 

Surprehend e, renlmente, pela no\'idade, e 
riqueza ex traordinaria de timbres e de tona
lioades- a intensidade consideravel, que ora 
se nlternn, ora se casa com a express:ío de 

delidadezas finas, ligeiras, flexuosas, d'uma 
singular docura e encanto. 

Depois, tánto quanto nos foi dado appre
hender n'uma primeira audição, ~ Orgão 
Aliistel, conservando do orgiio class1co a aus·· 
tera magestade religiosa, propria a falar com 
Deus, o coração contricco e a front~ pros . 
trada no lageado das ca tedraes protundas, 
addicionou-lhe recursos de orchestr<lcáo e 
de colorido que o seu predecessor não 'tinha 
e mercê dos quaes os cornçóes se le vantam 
ao alto, na alegria desc riptiva o u pictural 
das harmonias da naturezn, ou na linguagem 
íncoer.::ivel do sentimento, - amor ou od10, 
riso ou lag rimas, piedade, deses pero, sonbo 
ou snuJade. 

Entre os principnes recursos orchescraes 
a lJUe se J evem es rns 4ualidades emoti\1as, 
um d'e lles se estrema pé la sua imcompara
vel belleza e magin. E' a arpa eol ia, que pro
duz admira veis <:ffei1os de prespectiva- a 
harmonia e a mel0Ji<1 apartando· se cm pla
nos que se dis tancrnm s u...:cessiva mente ao 
infi nito. Como isto é bcllo ! Como fala su
gestivamente ao nosso cspirito ! 

Ha mnda a notar a e~trcma sensibilidade 
e male<1b1lidade do instrumento que se ada
pta, n a melodia, ao canto lento ou vivo, se
vero ou tlorido, e na harmon ia, a todas as 
gradações de sonoridn<le, desde o pianíssimo 
inais sub til ao t'on issimo mais cheio, desde 
a nota gr:we mais profunda n aguda mais 
scintilante . 

Com um in'\trumento assim, e com um 
executante do valo r de Ernesto J\laia, um 
espirito de clciç:io, verdadeiramen te enamo
rado da arte e dos progressos que clla dia a 
dia reali sa, Yê-se qL1e silo possiveis e, o que 
mais vale, tangivcis as hella s coisas que pu
dé mos o uvir domingo, os nossos collegas e 
nós, na hri lhantc.! sess<ío mu-;1ca l a que Er
nesto Maia nos convôcou. A reuni:io teste
munhou lhe cm abraço~ e.felicitações? apre
ço em que tem o seu dtstmcro m~rcc1mento 
e o en levo com que o tinha escutad o. Foi 
uma manifestnc:ío que \'al e, soh r..:tudo, rela 
etfusiva since ri~lad c . 

A seguir, o nosso querido amigo passou á 
segunda parte da sessão, explicanJo as par
tic<ulandades do instrumento que se acabava 
d'ou\·ir. Entiio, desmontado o H.1n11011ii1111 

peça a peça, foi-nos dado a todos vê r as 
proprias entranhas do monstro. E' admira
\·el, é uma verdadeira cr eação, e representa 
o trahalho paciente d'uma intelligen~:ia per
spic:,z e infatigavel durante u :na vi.la intei
ra. 

Vamos reproduzir, o mais lielmente que 
soubermos, esta parte dn con fcrencia, tão 
interessante co:no a primeira. 

Começou Ernesto Maia por áize r que o 



... 

.. 

A ART E M us1r:AL 

H,7r111011i11111 de J/11stel é um instrumento 
ápartc na categoria dos instrumcnws a so11j-
jlerie. A perfeição absoluta da sua construc· 
c<io, o poder da sonoridade, a rnriedade de 
timbres dos seus registro" e u sensibilidaJc 
dos seus pedacs, faz~m d'clle o instrumento 
expressi,·o por exccllcncia, ollcrccendo á ha 
hilidadc do C\CCUtante os recursos de uma 
orch::str,1ç<io variada, correspondendo por 
completo a todos os rcquisnos da sua tan
tasia e a todos os graus da sua cmoçêi . 

A r\mcrica, especialmente, exp0rta por 
milhares, para a l~u ropa, instrumentos de 
todos os fe iti os e tamanhos gue os artistas 
repudiam considerando-os co mo liarmoni1111s 
de commcrc io, e ni opposição ao tipo do lzar 
111011iw11 d"arte que o talento inven t:vo de 
i\ l ustcl aristocratisou, collocando· o na fila 
dos in s trum enros completos co m direito á 
maxima conside raçiío dos primeiros vultos 
da ane musical co 11temporanea e peritos na 
especialidade, como 'ain t-Sacns, Guilmant, 
\Vidor, Lamourcux, Fauré, Lemmens, Co
lonne, J)ubois, Lcfêbure -\ iVely e tan tos ou 
tros. A applicação rcstricta dos !tarmoniuns 
americanos. limitada ao effeito apenas iote· 
rcssante dos acompanhamentos dos cantos 
liturgicos, nunca pode conceder-lhe fórJs de 
instrumento de concerto. Um instrumento 
que não permitte ao artista todas as grada
ções da 111w11ce e que só lhe offerece um 
timbre uniforme nHHS ou menos incenso, 
não póde en tusiasmai-o nem satisfaze r· lhe 
o sentimento poetico e emotivo que s~o a 
característica ti' uma verdadeira o rgai:isaçiio. 

J)'este modo, para que o liarmom11m po
desse ser um instrumento a rtis ticamente ci
tado, era necessario levar a soujflerie ao 
pon o de produzir identicos c!Teitos, sob os 
pés adestrados d'um organista, ao do arco 
de rab eca na mão d'um vioiinisca, pois que 
com o simples auxilio da E .t:pressão-Pedal 
deve 111 se r real isadas todas as nuances dcsàe 
o pianíssimo mais irnperceptivel ao mais 
grand ioso fort íssimo. 

Era necessario que a sensibil idade das fo 
Jh e cas metallica", vibrando com a mais te
nue columna d'ar, resistissem tembem ao 
vigoroso impulso que toda a força fisica de 
um homem podesse imprimir-lhe á so11jfle
rit', sem attenrar contra as suas condicóes 
de conservação e de afinação. Era preciso 
ainda que o complicado machinismo do in
strumento com talo111iierés de grand-jeu e 
de prolongamento, e com joelheiras de dou
ble expressão, 111élapliones parn a transfor
mação da sonoridade de de term111ados jo· 
gos, registros de forces fixos e expressivos, 
e tc. - fosse adoptado a um espaço restricro, 
dentro d'uma caixa sonora de pequeno vo
lume, facilmente cransportave l e de manejo 

commodo para o executante. T udo isso t\rus · 
tel realisou n\1111 período longo de Jahora
ção e de lucrn . E hoje, firmando 11\1111 t ipo 
tLfiniti,·o a sua fabricnc<io e tcnd 1 a lealda
,1e de concorrer para que os collc~as de in
dus1 ria façam o m~smo, offcrece aos musi
co" um instrumento absolurnmcntc> perL' ito. 
gue tem conquistado r. admiraç<io cm todo" 
os paizes onde ellc tem sido oll\·id o . Quan
do se foz a primcirn cxhihição do instru
mento em Berlim, o c riti co tfum importante 
jornal escreveu que, cm face.: de tal perfei
ciío, de,·eria abri r-se nos Conservatorios uma 
àula especial para o es tudo do Orgão ex
pressivo de M uscel. 

O harmonium a double-expressão, tem já 
uma litteratura val iosa cm num e ro e qual i· 
dnde, que se está enriquecendo dia a dia 
com as publicações exp ressam ente escriptas 
para o 1\fos tel. Tem o seu tratado publicado 
e os seus pro fesso res espcciaes. 

ada foi ta pois para que o bel lo ins tru
m en to conquiste o logar que lhe pertence e 
que ninguem póde contestar-l he entre os 
que mais podeff satisfaze r as exigencias de 
um musico. 

E sta clara exposição e a 111specção ao in
strumen to foram coroadas pelo applauso 
dos assistentes». 

A convi;c <lo direccor d'esta folha, teve 
loga r em 8 na Sala Lam bercin i uma audição 
musical especialmente consagrada á impren
sa pe riodica, q ue se fez rep'resentar na sua 
quasi totalidade. 

O programma, j ~í aqui annunciado, com
portava varios trechos de violoncello, exe
cutados por um a r tis ta desconhec ido entre 
nós,<> sr. Max Benno Niedc rbe rger, profes 
so r do Conse rva corio do Rio de Janeiro. 

Alé m d'esses trechos executou o distincto 
artista um<J deli ciosa Romance de Arthur 
Napoleão e houve, como fe liz su rpreza, a 
apresentação do sympa tbico barytono bra
zileiro, s r. Corbin1ano Villaça que can tou a 
Vision f11giti11e da Ile rod iade, li reige de 
Bemberg e Still ll'ie die 11acht de Bohm. 

Ambos os artistas foram acompanhados, 
de improviso, pelo nosso nocavel pianista 
Oscar da ~)ílva, que n'esce trabalho d'um 
alti~sim0 compromisso e responsabilidade, 
bem mostrou os recursos de que dispõe a 
sua arte e as ínvejaveis qualidades que o 
e.xhornam na especialidade cão ingrata e cão 
diffi cil de acompanhador de concerto. 

O violoncellisca l iederbe rge r teve um 
bello ex ito n'esta sua audição, a~rndando 
muno a bravu ra, nobresa, sobriedade e afi
nação que e\ idcncio u nas diversas obras 
exhibidas. Se tivesse um pouco mais de elas · 
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ticidade na mão direita e um pouco mais de 
fogo em certas passagens, seria um artista 
que não temeria comparação com o melhor 
que temos ouvido; mas as qualidades que 
acima apontamos e a formosa sonoridade 
que tira do seu instrumento, um precioso 
G11adagni11i, quasi o compensam d'aquelles 
senões e concorrem indubitavelmente para 
que o ouçamos sempre com um elevado 
prazer. 

Corbiniano Villaça, que já não é um des 
conhecido para os lisboetas e que chega de 
Paris, onde trabalhou muito a serio e onde 
deu mes mo varios concertos (temos á vista 
o progra~ma de um cfelles, na B odiniére), 
vem consideravelmente melhorado na em
postacão da voz e na maneira de phrasear. 

Tem de res to um timbre quanto possivel 
sympathico e encantou ·nos positivamente na 
Herodiade e na romanza de Bohm. não 
rnnto na pecinha de Bemberg, em que dese
jarian1os mais leveza e nitidez. 

() distincto cantor conserva-se ainda al
gum tempo en tre nós. 

GP 

A 9 a professora portuense D. Luiz a Chia
ramo11re teve uma brilhante festa em sua ho
menagem no salão nobre do thea tro de S. 
João. 

O concerto, organisado a primôr, te,-e a 
cooperacão do Sexteto Caggia11i, dos distin
ctos prol'cssores 1 fenriq ue Carneiro, Carlos 
Quilez, Pa ulo Navone, e Xisto Lopes, e de 
alguns discípulos da laureada professora de 
canto da capital do norte. 

<$> 

O concerto ela Real Academia de Amado · 
res de Nlusica, eífectuado na mesma data de 
9, deve tambem ficar registrado, como todos 
os que esta prestimosa associacão organisa. 

As peças orchestraes formavam , como é 
natural, o fundo do programma, e d'ellas 
destacaremos, co mo a que nos merece mais 
elogiosas referencias, a Si111plzonia em Sol 
menor de lozart que já no anterior concerto 
tinhamos ouvido, e á qual não regatearemos 
os nossos melhores applausos. Salvo o A11-
da11te que n'u ma e n'ou tra vez nos pareceu 
incerto e mal fundido, os outros tres anda
mentos foram tocados com segurança e com 
uma louvavel preoccupacão de colorido, que 
dá muita honra ao bom cacto artistico do 
mestre e ao talen to e bôa vontade dos exe
cutantes. 

Entre as outras peças de orchestra sobre
levou a abertura do Prometeus de Beethoven, 
com que o concerto ab ria. 

As honras de solista n 'este concerto cou
beram á sr.ª D. Eugenia Braulio Crespo, 

·>-

cujos progressos no violino se accentuam de 
dia para dia, ganhando sob a proficiente di
recção de D. Andrés Goili qualidades reaes 
e· solidas de concertista. A cavala é boa, o 
so m não tem nada de mesquinho e as inten
cões são bem sublinhadas. Com os seus lu
minosos 17 annos póde, se con tinuar a tra
balhar, vir a ser uma das nossas boas artis
tas; só deseja riamos q ue não precipitasse o 
amadurecimento das suas oprimas qualida
des de tocador,1 com o hnbito, bem vulgar 
entre os nossos jovens amadores, de execu
tar as obras que foram expressamente es
criptas para concertistas já feitos, mesmo 
que el las se não adaptem a recursos, que 
tem de fa talmente ser restrictos durante os 
primeiros annos de tirocinio. 

E antes de fechar este artigo, vem a pro
posito reparar um erro commettido no nosso 
anterior numero, quando dizíamos que aso
lista do anterior concerto da Academia, seria 
a sr.• D. Esther de Campos, quando real
mente foram os alumnos José Oliveira Fer
r eira e D. Camilla Casaes de la Rosa, que 
tambem são duas optimas esperanças e duas 
risonhas glorias para o professor Andrés 
Goõi. 

GP 

Na p roxima noute de 18 haverá no thea
tro D. Amelia em magnifico sarau organisa
do pelos illustres professores Oscar da Sil 
va, r icolino Milano e Corbiniano Villaça. 

Constará de duas partes consagradas a 
estes eminentes sol istas, que o publico sem
pre ouve com tanto agrado, e da represen
tacão de uma peca de Manuel Penteado, 
corn o tiw lo de L'ei· Sm1, confiada aos dis
tincto; ac tores Lucilia Simões, Henrique AI· 
ves e Chaby Pinheiro. 

<$> 

A 10 dá a Sociédade de Concertos e Es
cola de Nlusica, o seu ultimo concerto d' esta 
temporada, no Sa lão do Conservatorio e a 
23 effectua a Sociedade de .Afusica de Ca
mara no mesmo Salão a sua penultima séance 
referente ao mez de m.:iio, sendo a ultima 
p oucos dias depois. 

~ -.k A D-._ ~1- ~') 

~I NOTICIARIO I~ 
(.p-' ~~p--1'-~ 

DO PAIZ 

Foi de 229:W 6o réis o rendimento da Ma
tinée-Concerto cm beneficio da familia do 
fallecido concertista de cornetim José Ro
drigues d'Oliveira, realisada no Salão da 
Trindade, em 15 de Maio ultimo, do qual 
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deduzidas as despezas de 94:;»725 r~is res
tam i35.tp135 réis, que fo ram entregues em 
31 do mesmo mez por Alfredo Borges dd 
Sih·a, membro da commissão promotora a 
Jayme Rodrigues d'Oliveira, filho de José 
Rodrigues. 

Já foi decretada, em favôr da talentosa 
pianista D. Virgínia uggia, a pensão gover · 
namental para apcrf eiçoa r a sua arte no es
trangeiro. Começaní a vigorar em março do 
proximo anno de 1 905. 

qp 

P arte em setembro para Leipzig o simpa
thico e talentosa art ista David de Sousa, 
que se propõe a aperfeiçoar-se no violon
cello, sob a direcção de Juli us K lengel. 

~1 ... ~;~.::;.§~~±~i.~11~ 
\!)~~ 

Do illustrado editor sr. Gomes de Carva
lho recebemos um exemplar da sua nova 
publicação, firmada pelo Dr. Alber~o P.i
mentel e que tem por assumpto a h1stona 
e bibliographia do lad<;> portugue~ . 

Com thema para nos outros mo 1.nteres
sante não admira que lês~emos o hvro de 
um sÓ folego e coi:i1 infinito pra.zer. . 

Destina o Dr. Pimen tel o primeiro capi
tulo a inves tigações philo logicas e histor~
CélS tende ntes a demonstrar a moderna on
ge1;1 da nossn cn ncão nacional, a que o douto 
homem de letrns · d{1 o nome de 'Triste can
ção do Sul ; e constatamos com sa tisfação 
q1.1 e n'esse bel lo capitulo e no tocante~ ori
gem do Fatio ha absoluta con cordar~cia de 
opi1íiócs com o opuscu lo que o d1rector 
d'esta folha publicou ha dois annos sob o 
titulo de ' . liansons et instruments. Depois 
de estudar a questão sob diversos aspectos 
e contradic tando o que algu11s auctores 1 

avancam acerca da influencia dos cantos 
arabes sobre a nossa musica popular, diz o 
Dr. Alberto Pimentel : - e< •• • o que parece 
certo é que o Fado, tal como hoje o conhe
cemos nasceu em Lisboa, depois da primeira 
metad~ do seculo x1x, e que d'aqui irradiou 
para a s provincias, a penas com o caracter de 
moda de invencão moderna, o que exclue a 
hypofhese de urna antiga filiação arabe.» 

E' essa tambem a opinião do professor 
E rnesto Vieira, claramente manifestada no 
seu Diccio11ario. 

• Nomcadamcn1c o Dr. Thcophilo Braga. 

O que não nos parece egualmente escla
recida é a origem <la guitarra portugueza, a 
que o auctor do novo livro quer attribuir 
filiação arabe, fazendo-a derivar directa
mente do alaúde mussulmano. 

O alaúde que nos paizes de dominação 
arabe toma o nome de E 1011d, e que é de 
remota origem persa, não tem as caréicte
risticas essenciaes da nossa gu itarra; tem a 
caixa convexa, como a dos bandolin<>, obra
co curto e o cravelha! formando angu lo mêlis 
Ôu menos agudo com o b raço. A Kuitára 
marroquina, que de resto se asse melha ao 
E'oud na fo rma, teria ao menos a vantagem 
de condizer sob o pon to de vista e tymolo
gico com o nosso ii:s~~umento popu lar._ . 

Mas em nossa op1111ao e emquan to nao t~
vermos topicos mais positivos para a mod.!
ficar, a guitarra portugueza descend~ p~r via 
directa do Cistro europeu, que se fabricava 
em la rga escala na Inglaterra, vind? tamb~m 
c.i'esse paiz, se nos guiarmo~ p~r Silva.Leite, 
as melhores e tal\'ez as primeiras guitarras 
que aqui. se usavam. . . 

E' curioso que no no_sso raiz mu_nas que_s
tões elemen tares de historia musical estao 
ainda envoltas no mais escuro mystcrio. 

Tivemos dois luthiers de nome, Galrão e 
Sanhudo, e sabe Deus se outros ainda; nin
guem lhes conhece a biographia. 

Temos um instrumento popular, que é 
unico em todo o mundo e que alem J'isso 
é por assim dizer de hontem ; ninguem lhe 
sabe a filiacão. 

Acerca do proprio Fado julgamos tarn
bem que não está dita ainda a ultima pala
vra, se bem que, a nosso vê r, o livrinho do 
Dr. Albe rto Pimente l é o mais comple to re
positorio de informações que sob re o nssum 
pto se tem colligido. 

A seguir ao prime iro capitulo, que rara n 
historia musical e rara o estudo do jolk !ore 
portuguez é sem duvida o ma is interessante , 
veem outros q e reem por tit u lo: - Fadis· 
tas, Os assu mptos do t ado, A Severa e o 
Conde de Vimioso, Fados de 1101J1e11clat11ra 
e fados lillerarios, fechando a obra com um 
catalogo bibliographico que contem a in 
dicacão de mais de 100 Fados e que repre
sen tà trabalho de pacientissima investigação 
e de inestimavel auxilio para todos os que 
no futuro queiram proseguir no estudo de 
tão interessante assumpto. 

O que é e\'idente é que nosso jolk-lore, tão 
pobre de livros e de documentos de qual
quer natureza, ganhou muito com esta nova 
publicação, a cujo auctor e edito r endereça
mos os nossos melhores emboras. 

O 10 .0 numero d;f Aguilhadas tambem 
nos chegou n 'esta quinzena, po r amavel de-
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ferencia do seu illustre redactor, o sr. Paulo 
Osorio. 

São j u<licio.;;as e acertadas as considera · 
cóes sobre Fialho d' Almeida e sohre a trans· 
J'ormação que o grande anisca da palm·:-a 
onerou no seu estylo e na sua maneira -
\'erdadeiras na suá honesta severidade as 
palavras consagradas á monornania estatua
ria dos lisboelas -e interessanres, a mais 
não noder ser, as notas que se refere m aos 
Ç?,:,1adros de Antonio Carneiro e ao Caso do 
Pimenta. 

c3"> 

Da Bibliotlleca de Traducões recebemos 
o .5." volume da collecciio a' que já aqui te
mos al ludido - um volume de trezentas e 
tantas paginas que se vendem po r 100 réis! 

O assu~npto d'este 3" numero é o Her
deiro de Robinson de André de Laurie. 

NECROLOGIA 

Em + do corrente mez deixou de perten
cer ao numero dos vi,·os a c.onhecida pro-

fcssora do Con-;ervatorio, D Leonor Lazary . 
IIa q annos que lcccionava n'aquelle es-

VIOLETA 

VENDE-SE uma de valor, 'lºe per
tenceu a um dos primeiros artistas 

portuenses, jil rallecido. 
Diz-se n' esta redacção 
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rnhelecimento official, onde era muito esti
mada pela sua pacicncia e bom caracter. 
rendo rnmbcm grande numero de alumnas 
particulares que muilo a aprecia,·am. 

Fôrn discípula de t\1atta Junior e de Rey 
Colaço, ma<; a não ser nos acros officiaes, 
taes como exames, concursos, etc., poucas 
vezes se apresentara corno concerrista de 
piano, preferindo, por timidez narnral ou 
por falta de crmflança nas proprias forças, 
limitar-se exc lusivamente nos labores do en
sino. 

Tinha no emtanto aproveitaveis qualida· 
des de tocadora, que mais de uma vez pu
demos aprecia r. 

Acabam de f allecer: 

Em Paris o badío 1iede rmeye r, filho do 
ili ustre compositor francez do mesmo ap
pciiido, cuja aJora\'cl melodia Le Lac, ain · 
da hoje fot parte do reporto rio dos canto· 
res. Consagrara <Í 1.doria do fallecido maes
tro um largo estudo sob o titulo de l"ida 
d' 11111 compositor moderno. 

Em Londres Affonso t>ontecorvo. cantor 
italiano de grande nome<1dn nos salões pa
risien<;es, e que partini para a capital ingleza 
oito dias antes da morte, que lhe sobrcveiu 
apoz uma opcraç<io tornnda urgente por um 
ataque de appcndicite. Conta~'ª apenns 2G 
annos d'idade. 

Em Uttrccht o reputado compositor hol
landcz Ricnrdo [foi, uma das individualida
des m;1is nornvei" da musica d'aquelle paiz. 
Quer corn0 compositor que abordara reso
lutamente todos O<> gcneros, quer como pia
nista e dircclor musical, e ainda como cri
tico, dcix;H·a largamente ;1ss ignalada a sua 
ncrividade sempre efficaz e proficua. 

E finalmente cm Vicnnn d'Austria morreu 
uma velha cantora. que tivera o seu quarto 
de hora de cclchrid,1dc - Emma l\l:lmpe 
Babnigg. Tinh<l ~o annos e ha mais de 25 
que se retirara do thealro. 

ARTE MUSICAL 
COJlrRAll-SE os n.º5 4, 2, 6, 9, lf, 

40, 42. a6, 37 e ~9 da presente 
1rnblicacão. 

Diz-se n' esta redaccão. 
PRAÇA DOS RESTAURADORES1 44 
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®il.íllI1 EJ-l ~'!©1I~ 
FABRICA DE P I ANOS - STUTTG ART 
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A casa UARI" JIA.RDT, fundada cm 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas: armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o !i}'Stema americano. 

Os pianos de CA RL llA.RDT, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi~ HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'hoHra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 

progresso, a maior disti11cçãu concedida); Santiago, 187S; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LA:rtl
BERTINI. representante de CAHIJ HARDT, em Portugal. 

~~~ ~~~ 
,11~ AUGUSTO D'AQUINO ~I 

i g0nGia ~nteFnaGional de ~xpedições 
SUCCURSAL DA CASA 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) n » Anvers » » Carl Lassen 
» » » Liverpool » i> LaogstaO', Ehrenberg &. Pollak 
i> n » Londres » » Langstalf, Ebrenberg &. Pollak 
» » >) Havre » >> Langstalf, Ehreoberg &. Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

1 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 1 

1 

.R1.1a dos Correeiros, 92, 1.º ._, ~li 

I~~~ ~~ 

• 
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Litteratura musical 
Ernesto ' ' leira: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 'ol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta
n1ente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encadcn:ado com capas especias . .... . ...... ...... . ...•........ .. 

E1•nesto "it-ira :-Diccionario musical, ornado de numerosas grav., ( 2.• edicão 
llicbel'ani.;elo Lambertini: -- Chansons et instruments, renseignemei1ts 

pour l'etude du folk-lore portugais (não estt\ no commercio)... . . . . . 
A.rtel Hmaica 1 : - Revista .quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu

ras, cada anno publicado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...............• 
Rncadernado com capa especial . ............. . ....... . .. . ...... .. . 

A.nnuarlo 1'1u~icn l. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas gntvuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 

Canto e piano 

4;,tpooo 
S';//>Soo 
1';//>800 

-:ti>-

2:ft>400 
3:/f>ooo 

i ;jpooo 

Pe1•eira : - :'\a tu~ est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
l!jcbira : - Sognai, texto itali:ino... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 

» L'ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violino e piano 
Hnsttla: -Feuillc <l'album... .. . .. . .. . . . • . .. .• . . . . . . . . . . .. • . .. . .. .. ... . . . 600 

Piano só 
Battmann : Aida, pctite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bellando : - i\lelodia romantica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Nostalgia........ . .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bomtempo: - Chr;:s_anteme, menuet.... .... ............ ........ .... . . . Soo 
B1·a~a : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B1•h11ta: - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

" Menuct . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Car1u!'ntie1• : - Aida, transcription faci le ........ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 300 
Colnço : - Fado flylario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

" Fado corrido e Fado do Pintasilgo............................. 800 
Daddi : - Rimembranza, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Fu1·tado : - Zininha, valsa . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
DDN81a: -- Quarta Rapsodia portugueza.......................... . . . . . . . 800 
Lace1·da: - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Lusi'tanas, valsâs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6oo 
llackee: - Caressante, rnlsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Honey J\loon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Uantua : - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 500 

» Pas de quatre (Broinhas de milho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
» P'ra inglez vêr, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

1tlascarenha8 : - Celeste, poll\a...... .. ... .. . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 300 
Oewten : - Clochctte des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Olheira.: - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pereira : - Lisboa :i noute, valsa ......... , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pinto: - Con'ldence, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Rover: - Arte NoYa, valsa. .......................... .... . ...... . . . . . . . . . Soo 
SapeUi: - Espoir d'amour, valsa. .. . . .. .. . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Collecçã.o d~ FautoH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGRIHAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
r d e lla Uetnz. protcsroca de p1•no, Rua do Jardim á t:strella, 12 1 
. A l berto Lima. professor de guitarra, .R_ua da Conceição da (iforia, '23, 3." 
! Albe rto S n.r&i. protessor de canto, <J{ua Castilho, 34, 2.0 

1 Alexandre O Jh ·eit·a . professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.º 
l Al t"Xa.11 d 1·e ll«"Y Colaço. professor de piano, R. N. de S Frãnêi"Sco de Paula, 48 

1 

1 A l f .. .,.d o Hantua. professor de bandolim~Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 ! 
A Ruires Goni . professor de v10hno. 'Praça do Príncipe ·.8.§al, 3 r, 2.0 

A ntonio S olltar. professor de piano, Rua éJ.1almerendas, 32, PORTO 
Ca11did a Cilla d e Lemo s . professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, 51, 5.0

, D. 
C:arloM Gon ctal v es. professor de piano, Travi-ssa da Pied,1de, 36, 1 .0 

Carlos ~ampaio. professor de bandohm, 'l(u.1 de Andalur.5, 3.o 
•;11uardo Nicol a i . professor de violino, informa-se na casa LAMBl!'RTlNl 

E 1·n e ttto Viei ra, L<ua de .:>anta Martha, A. 

F lora de Nazart'"tll !íiilva, prof. de piano, Rua dos Caetanos. 2 7, r 0 

Fa•anei~co B a h i a . professor de piano, Tra vessa do Noronha, 1(1, r .0 

F1·a.ncisco De n e tó, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI. 
GuUb~rmlna Callado. prof. de piano e bandolim, R Paschoal Mello, 131, 2.0, D. 
il•eru." Znza rte, professora de piano, Rua José Estevam, 27, 3.0 <JJ. 
IHolina Roqu..-. professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0, E . 
.. oão E . da .Matta .Junior. professor de pianõ: 'l(ua Garrett, 1 I'J.. 

Joaquim A . Haritns •unior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4i>, 1.0 
.JoNé Henr ique doH Santofli. prof. de violoncello, <R... S. João da éJ.1atta, 61, 2.0 

.Julie tta Jlir"ch. Rua Raphael d'_Andrade, ~ G., 3.0 

Léon dnme t. professor de p iano, orgáo e canto, 'Travessa de S éJ.1arçal, 44, 2. 0 

1.uc ilia Moreira. professora de musica e piano, T . do ~'Moreira, 4, 2.0 

u.m• San"uinf'"tti. professora de canto, L ar{?O d/) (,onde Barão. 91, 4.0 

1 ••aoue l Gome•. professor de bandolim e guiwra, Rua das Ata/ o nas, 3 1 , 3.o 
Jfnrc os Gnrin. professor de piano, <J{ua de S. Bento, 98, 1 .0 

.Ua ria llara;ar ida Fa·anco. professora de p iano. 'l(ua- Forniõsa, 1 7, 1.0 

Octavia HnnHf.\b. professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4.0
, E. 

Pltilomf'"nn. Rocba. professora de piano: Rua de S. P aulo, 2q, 4.0
, E. 

Rodrit.ro ela FonMeca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

Vic tot•ht. Jlh•é N. professora de canto, Praça de <JJ. Pedrn, 74, 3. 0 , D. 

' ~à( 
.A.R.. TE :M:U"SIC.A.~==i~ 

Preç o s da assignatura semestra l 1 

PAGAMENT O A DIANTADO \ 

Em Portugal e cQlonias ....... . ... . .......•...... . .... . ......... 
~o Brazi~ (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
Estrangeiro. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. . .... . 

Pre (!o avnlf!fo 100 réi f!of 

I:j/>200 

1:j/>800 
Fr. 8 
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